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Nesta apresentação pretendemos abordar algumas experiências formativas vivenciadas 

nas disciplinas de Estágio Supervisionado em História I e II que ocorreram na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos e foram desenvolvidas no Colégio 

Silveira de Souza (Núcleo EJA - Centro) de Florianópolis, em 2011.  No decorrer desse 

processo, foi possível acompanhar a realidade do ensino de pessoas que, por motivos 

alheios a sua vontade, tiveram que abandonar sua vida escolar e, para reparar essa 

situação, retornaram à sala de aula, superando todos os obstáculos e desafios que essa 

ausência causou e causa em suas vidas. Essas questões nos colocaram diante de pessoas 

de diversas experiências, idades e projetos de vida que nos enriqueceram com seus 

relatos e entusiasmo pela aprendizagem. Elencamos como eixo norteador da oficina 

ofertada para essas alunas e alunos, a temática transversal da saúde, proposta pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) em torno da qual orbitaram as problemáticas 

da “Saúde Pública em Desterro no século XIX e início do XX”, das “Práticas de Cura e 

Medicalização em Desterro”, bem como dos “Ritos Fúnebres: Reforma Higienista e as 

transformações na relação entre os vivos e os mortos”. Esses temas propostos foram 

fundamentados nos temas das pesquisas que estavam sendo desenvolvidas no Núcleo 

EJA – Centro no momento de nossa observação realizada, nos semestres de 2011/1 e 

2011/2, através de leituras das pastas de pesquisas e diários individuais, como também 

por conversas com as educandas e educandos, tivemos a oportunidade de compreender, 

pelo menos em parte, a realidade cotidiana e o perfil desses alunos. Enfim, essa 

experiência prévia foi fundamental para o planejamento de nossas oficinas e pela 

escolha da transversalidade como uma abordagem que permitiu desenvolver novos 



temas no ensino de história, pois, percebemos que suas atividades durante o período 

letivo estavam ligadas diretamente a disciplina. Então, partimos da ideia central de que 

nossas aulas deveriam privilegiar o cotidiano desses educandas e os educandos e suas 

questões, valorizando, assim, seu próprio universo e estimulando a reflexão acerca da 

realidade da cidade onde moram e as modificações ocorridas no passado e no presente 

que repercutiram no tempo influenciando suas vidas na atual contemporaneidade. 
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